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Introdução: O atual conceito de saúde bucal incorpora aspectos que vão além 

da ausência de alterações bucais e inclui habilidades como sorrir, falar, 

mastigar, engolir, sem dor ou desconforto e sem doenças no complexo 

craniofacial. Dentro desse contexto, considera-se que a presença de alterações 

bucais pode repercutir no cotidiano das pessoas, em qualquer idade. Portanto, 

conhecer os problemas de saúde bucal, bem como fatores associados, 

possibilita analisar a efetividade ou lacunas existentes no modelo de saúde 

vigente no país, e assim, contribuir com avanços na saúde e na qualidade de 

vida da população. A maioria das pesquisas que avalia saúde bucal é baseada 

em estudos transversais, não considerando o incremento das doenças 

longitudinalmente, o que impossibilita a observação do comportamento das 

doenças, seus agravos e fatores associados, bem como seu impacto no 

decorrer dos anos. Assim, o acompanhamento longitudinal pode revelar a 

evolução das condições bucais e sua repercussão na rotina dos participantes. 

Objetivo: Esse projeto de pesquisa pretende avaliar as alterações das 

condições de saúde bucal, e fatores associados, em adolescentes e adultos 

jovens de Santa Cruz do Sul, de forma longitudinal. Método: Essa pesquisa 

constitui uma reavaliação da saúde bucal de escolares que participaram da 

pesquisa “Saúde dos escolares”, no período de 2011/2012, quando 

apresentavam idade entre 7 e 17 anos. Pretende-se avaliar aproximadamente 

300 adolescentes e adultos jovens, do município de Santa Cruz do Sul - RS, da 



zona urbana e rural.  Através de exames bucais, realizados por examinadores 

treinados e calibrados, será avaliada a incidência de cárie dentária, condições 

periodontais, traumatismo dentário, oclusão dentária e necessidade de 

tratamento odontológico. Também serão aplicados questionários para avaliar a 

condição socioeconômica, o acesso e a utilização de serviços odontológicos, a 

ocorrência de dor dentária, a autopercepção e o impacto das condições bucais 

na qualidade de vida.  Resultados esperados: A avaliação longitudinal dos 

adolescentes e jovens adultos possibilitará acompanhar as mudanças na saúde 

bucal ocorridas desde a infância, preenchendo lacunas quanto ao 

conhecimento do curso das doenças bucais, fatores associados às mesmas e 

da repercussão do estilo de vida na atenção integral a saúde. Ademais, são 

escassos estudos que avaliam aspectos relacionados ao estilo de vida e 

questões de saúde geral ao longo do tempo, possibilitando abordar os fatores 

de risco comuns a várias doenças. Nesse sentido, espera-se que esse estudo 

possa contribuir com o conhecimento desses aspectos, estimulando estratégias 

que visem melhores condições de saúde bucal e de qualidade de vida. Por fim, 

espera-se contribuir com melhores condições de saúde bucal dos participantes, 

visto que, após a avaliação bucal e a realização da entrevista, o participante 

poderá esclarecer eventuais dúvidas e será informado quanto suas condições 

de saúde bucal. 
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